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APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento configura-se no relatório mensal intitulado: “Análise do Mercado de 

Trabalho Formal em Manaus – Fevereiro 2012, produto previsto no plano de atividades do 

Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus, parceria entre o DIEESE e a Prefeitura 

Municipal de Manaus, através da Secretaria Municipal de Trabalho e Desenvolvimento Social 

(SEMTRAD). 

Este relatório tem por objetivo analisar o comportamento do mercado de trabalho formal celetista, 

no município de Manaus, durante o mês de fevereiro de 2011. Para o acompanhamento do 

movimento mensal do mercado de trabalho formal são utilizados os dados do Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados (CAGED) do Ministério do Trabalho e Emprego – MTE.  

O relatório se apresenta em duas partes além da apresentação, introdução e considerações finais. Na 

primeira parte analisa o saldo de vagas de fevereiro no município de Manaus, seu comportamento 

mais geral e uma comparação com outras capitais do país e da Região Norte, em relação ao mesmo 

mês de anos anteriores e ao acumulado no ano. Já a segunda parte faz uma análise do 

comportamento dos admitidos e dos desligados em relação às famílias ocupacionais em destaque no 

mês, considerando questões como salário médio, tipos de admissão e desligamento, porte do 

estabelecimento e tempo de permanência no emprego. 
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INTRODUÇÃO 

 

Fazendo uso de dados do CAGED/MTE o presente relatório teve por objetivo analisar o saldo de 

vagas em Manaus em fevereiro de 2012, comparativamente com o mesmo mês de anos anteriores e 

com os dados para o Brasil e Região Norte. Também analisou o saldo acumulado no primeiro 

bimestre de 2012 no Brasil e em Manaus, considerando a participação por setores de atividade 

econômica, em comparação com o acumulado no mesmo período de 2011. 

A movimentação do mercado de trabalho formal no Brasil, entre janeiro e fevereiro de 2012, 

apresentou saldo positivo de 269.495 postos, com destaque para o setor de Serviços, com 154.633 

postos de trabalho, 57,4% do saldo. Todos os setores, exceto o Comércio apresentaram saldo 

acumulado positivo. 

A região Norte atingiu um saldo acumulado, de 4.443 postos de trabalho no primeiro bimestre de 

2012, saldo 76,0% menor que o acumulado no mesmo período de 2011, com grande importância em 

fevereiro, quando o saldo foi de 3.965 postos. A região Nordeste foi a que apresentou maior 

retração de vagas, com -3.815 postos nos dois primeiros meses do ano, frente ao saldo de 8.818 

postos em fevereiro de 2011.  

O município de Manaus apresentou -351 postos de trabalho em fevereiro, e -1.465 postos entre 

janeiro e fevereiro, maior retração absoluta dentre as capitais do país, no acumulado. Para o 

município, este foi o segundo pior resultado da série, atrás apenas de 2009, ano marcado pelos 

impactos da crise financeira no mercado de trabalho. Serviços foi o setor que apresentou maior 

saldo positivo (569 vagas no acumulado do ano), e o fechamento de vagas foi concentrado nos 

setores de Comércio (-1.136 vagas) e Indústria de transformação (-934 vagas). Em relação ao 

mesmo período do ano anterior, a Indústria de transformação foi a que apresentou maior variação 

do saldo, que havia sido positivo em 4.667 postos, enquanto o Comércio também havia apresentado 

saldo negativo no período.  

As dez famílias com maior saldo positivo concentravam, em fevereiro de 2012, 721 postos de 

trabalho, enquanto as demais famílias apresentaram saldo negativo na ordem de -1.072 postos de 

trabalho. As famílias ocupacionais com maior saldo em fevereiro foram os Ajudantes de Obras 

Civis, seguidos dos Fiscais e Cobradores dos Transportes Públicos, Trabalhadores nos Serviços de 

Manutenção e Conservação de Edifícios e Logradouros e Porteiros, Guardas e Vigias. Vale 

destacar que os Ajudantes de Obras Civis também foram a família ocupacional com maior saldo de 

empregos em fevereiro de 2011. 
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O maior número de desligamentos se concentrou entre os estabelecimentos de maior porte, com 500 

vínculos ou mais. Em fevereiro, o salário médio de admissão em Manaus foi de R$ 946, enquanto o 

salário médio de desligamento foi de R$ 1.022. Desta forma, o salário médio de admissão 

correspondia a 93,0% do salário médio de desligamento. Entre as 10 famílias ocupacionais com 

maior saldo, os salários médios eram, respectivamente, R$ 821 e R$ 849, portanto, menores do que 

a remuneração média total do município. Os Motoristas de Ônibus Urbanos, Metropolitanos e 

Rodoviários foram a família ocupacional com maior salário de admissão no mês, R$ 1.549 e o 

menor salário médio de admissão dentre as famílias ocupacionais com maior saldo em Manaus, em 

fevereiro, foi dos Trabalhadores nos Serviços de Manutenção e Conservação de Edifícios e 

Logradouros, de R$ 690.  

De modo geral, os desligamentos concentram-se entre os trabalhadores que não chegam a completar 

um ano no vínculo (59,8% dos desligamentos). Prevaleceram, em fevereiro, os desligamentos por 

iniciativa do empregador, sem justa causa, com 58,0% dos desligamentos ocorridos, seguidos dos 

desligamentos a pedido do empregado, com 23,3%, e dos desligamentos por término de contrato. 

No saldo de fevereiro predominaram as admissões por reemprego (83,4%), seguidas das admissões 

por primeiro emprego (15,0%), números muito próximos aos verificados em meses anteriores. 
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1. COMPORTAMENTO DO SALDO DE VAGAS DE FEVEREIRO DE 2012  

 

Em fevereiro de 2012, de acordo com os dados divulgados pelo CAGED/MTE, o país apresentou 

saldo de 150.600 postos de trabalho. Este valor foi 46,4% menor do que o verificado no mesmo mês 

do ano anterior. O acumulado dos dois primeiros meses do ano foi de 269.495 postos de trabalho, 

contra 432.890 postos no mesmo período do ano anterior.  

 

 O setor Serviços foi líder na geração de vagas em fevereiro de 2012, e 
o Comércio apresentou fechamento de vagas no mês 

 

Para o mês, o setor de Serviços foi o que mais contribuiu com o saldo positivo (93.170 vagas), 

seguido da Construção civil (27.811), Indústria de transformação (19.609) e Administração pública 

(14.694). Comércio apresentou fechamento de vagas e terminou o mês com -6.645 postos de 

trabalho.  

No acumulado no ano, por setor de atividade econômica, observa-se que o setor de Serviços teve a 

maior participação com 154.633 postos de trabalho, 57,4% do saldo, participação superior à 

verificada no mesmo período do ano anterior, quando tinha sido de 48,0%. Em seguida, figurou a 

Construção civil, com 70.010 postos de trabalho, 26,0% do saldo (14,8% em 2011) e a Indústria de 

transformação, com 57.071 postos, 21,2% do total (26,2% em 2011). O único setor que apresentou 

saldo negativo no período foi o Comércio, que apresentou redução de -42.990 postos de trabalho 

(Tabela 1).  

TABELA 01 
Saldo da movimentação do emprego formal segundo setor de atividade econômica 

Brasil, fevereiro de 2011 e 2012, acumulado no ano de 2011 e 2012 

Saldo Part. (%) Sa ldo Part. (%)

Extrativa  minera l 1.713 1.490 -13,0 3.284 0,8 2.684 1,0

Indústria  de transformação 60.098 19.609 -67,4 113.305 26,2 57.071 21,2

Serviços  Industr de Uti l idade Públ ica 693 896 29,3 2.265 0,5 1.870 0,7

Construção Civi l 30.701 27.811 -9,4 64.059 14,8 70.010 26,0

Comércio 17.394 -6.645 - -736 -0,2 -42.990 -16,0

Serviços 134.342 93.170 -30,6 207.573 48,0 154.633 57,4

Adminis tração Públ ica 15.021 14.694 -2,2 13.979 3,2 14.324 5,3

Agropecuária , extr vegeta l , caça  e pesca 20.837 -425 - 29.161 6,7 11.893 4,4

Tota l 280.799 150.600 -46,4 432.890 100,0 269.495 100,0

Setor de Atividade
Acumulado 2011 Acumulado 2012

fev/11 fev/12
Variação 

(%)

 
Fonte: MTE, Caged. 
Elaboração: DIEESE. 
Nota: Embora seja possível matematicamente fazer a relação de participação entre saldo positivo e negativo, por se tratarem 
de resultados de natureza completamente distintas, optou-se por não se realizar esse tipo de relação. Igual procedimento se 
adota nas relações de variação. 
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O Sudeste foi a região com maior saldo positivo no mês (93.266 postos) e no acumulado de janeiro 

e fevereiro (139.029 postos), seguidos da região Sul (39.522 postos no mês e 83.686 no 

acumulado), e da Centro-Oeste (23.457 e 46.152, respectivamente). A única região a apresentar 

saldo negativo no período foi a Nordeste, que verificou redução de -3.815 postos formais no 

primeiro bimestre. Todas as regiões verificaram redução no saldo do acumulado de 2012 em relação 

a 2011, sendo que as maiores foram no Nordeste, com saldo negativo, em fevereiro de 2012, frente 

a um saldo positivo, em fevereiro de 2011. E a Região Norte, com -76,0%, fechando o acumulado 

de janeiro e fevereiro de 2012 com 4.443 vagas (Tabela 2) 

 

Em fevereiro de 2012 houve fechamento de -351 postos de trabalho em 
Manaus 

  

Entre as 27 capitais brasileiras, somente quatro apresentaram saldo maior no acumulado de janeiro e 

fevereiro de 2012 em relação ao mesmo período de 2011. A maior variação positiva foi em Cuiabá 

(MT), que teve saldo 184,7% maior em 2012 do que em 2011 (763 postos contra 268 postos). Em 

relação ao tamanho do saldo, o maior foi o de Curitiba (PR) que, com 8.783 postos de trabalho no 

acumulado de 2012, teve saldo 20,6% maior do que o mesmo período de 2011, seguido de Salvador 

(BA), com saldo de 1.954 empregos, 19,4% maior. Ainda no acumulado do ano, Manaus foi a 

capital que apresentou o menor resultado, com a eliminação de -1.465 postos de trabalho, ante uma 

geração de 7.009 no mesmo período do ano passado.  

Para a região Norte, apenas três das sete capitais da região, tiveram saldo positivo no acumulado: 

Porto Velho (RO), com 1.594 vagas, Belém (PA), com 859 vagas, e Palmas (TO), com 460 vagas. 

No mês de fevereiro, Porto Velho teve o melhor saldo entre as capitais da região, com 750 vagas 

geradas, e Manaus o pior saldo, com -351 vagas.  
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TABELA 02 
Saldo e variação do emprego formal  

Grandes Regiões, Capitais e Brasil, fevereiro de 2011 e 2012, acumulado no ano de 2011 e 
2012 

Regiões e Capitais fev/11 fev/12
Variação 

(%)

Acum. 

2011

Acum. 

2012

Variação 

(%)

Norte 14.527 3.965 -72,7 18.507 4.443 -76,0

Porto Velho - RO 3.297 750 -77,3 2.999 1.594 -46,8

Rio Branco - AC 278 100 -64,0 -50 -231 362,0

Manaus  - AM 4.325 -351 - 7.009 -1.465 -

Boa  Vis ta  - RR 136 149 9,6 262 -216 -

Belém - PA 1.149 341 -70,3 942 859 -8,8

Macapá - AP -9 -234 2500,0 -241 -168 -30,3

Pa lmas  - TO 393 234 -40,5 384 460 19,8

Demais  municípios 4.958 2.976 -40,0 7.202 3.610 -49,9

Nordeste 9.429 -9.610 - 8.818 -3.815 -

São Luiz - MA -492 -817 66,1 -744 -572 -23,1

Terezina - PI 584 -315 - 1.234 -471 -

Forta leza - CE 4.254 3.446 -19,0 5.263 1.873 -64,4

Natal  - RN 513 211 -58,9 244 -106 -

João Pess oa - PB 528 14 -97,3 1.045 553 -47,1

Reci fe - PE 4.126 1.068 -74,1 4.431 1.736 -60,8

Maceió - AL 801 -69 - 1.928 -380 -

Aracaju - SE 564 617 9,4 1.262 1.223 -3,1

Sa lvador - BA 229 -236 - 1.636 1.954 19,4

Demais  municípios -1.678 -13.529 706,3 -7.481 -9.625 28,7

Sudeste 165.523 93.266 -43,7 236.618 139.029 -41,2

Belo Horizonte - MG 10.969 6.651 -39,4 16.959 11.474 -32,3

Vitória  - ES 573 426 -25,7 909 -43 -

Rio de Janeiro - RJ 13.263 8.182 -38,3 10.565 4.902 -53,6

São Paulo - SP 31.795 15.662 -50,7 52.748 24.515 -53,5

Demais  municípios 108.923 62.345 -42,8 155.437 98.181 -36,8

Sul 59.095 39.522 -33,1 108.170 83.686 -22,6

Curi tiba - PR 4.534 4.546 0,3 7.283 8.783 20,6

Florianópol i s  - SC -274 -1.577 475,5 265 -633 -

Porto Alegre - RS 3.052 1.390 -54,5 4.198 1.166 -72,2

Demais  municípios 51.783 35.163 -32,1 96.424 74.370 -22,9

Centro-Oeste 32.225 23.457 -27,2 60.777 46.152 -24,1

Campo Grande - MS 1.051 617 -41,3 1.977 1.343 -32,1

Cuiabá  - MT 184 233 26,6 268 763 184,7

Goiânia  - GO 3.155 2.249 -28,7 6.736 4.367 -35,2

Bras íl ia  - DF 3.051 4.195 37,5 7.173 6.702 -6,6

Demais  municípios 24.784 16.163 -34,8 44.623 32.977 -26,1

Total 280.799 150.600 -46,4 432.890 269.495 -37,7
 

Fonte: MTE, Caged. 
Elaboração: DIEESE. 
Nota: Embora seja possível matematicamente fazer a relação de participação entre saldo 
positivo e negativo, por se tratarem de resultados de natureza completamente distintas, optou-se 
por não se realizar esse tipo de relação. Igual procedimento se adota nas relações de variação. 
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O saldo acumulado entre janeiro e fevereiro para os últimos anos, entre as capitais da região Norte, 

mostra que o saldo alcançado em 2012 (4.443 vagas) foi maior que o dos anos 2007 (3.886 vagas), 

2008 (3.806 vagas) e 2009, quando foi negativo em -15.798 postos. Em Manaus, o saldo alcançado 

no período (-1.465) é o segundo menor, atrás apenas de 2009, ano em que houve um grande 

impacto da crise internacional no mercado de trabalho, quando foram fechadas -12.111 vagas 

(Tabela 3) 

 

TABELA 03 
Evolução do Saldo acumulado de empregos formais 

Capitais da Região Norte, acumulado no ano, 2007 a 2011 
Capitais 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Porto Velho - RO 119 -176 1.766 3.173 2.999 1.594

Rio Branco - AC -363 -402 -76 295 -50 -231

Manaus - AM 1.630 2.109 -12.111 3.594 7.009 -1.465

Boa Vista - RR 224 335 143 786 262 -216

Belém - PA -565 946 176 1.897 942 859

Macapá - AP 133 -4 -149 802 -241 -168

Palmas - TO 137 480 452 318 384 460

Total 3.886 3.806 -15.798 18.141 18.507 4.443  
Fonte: MTE, Caged. 
Elaboração: DIEESE. 

 

 

Observando somente os meses de fevereiro dos últimos 11 anos, em Manaus, igualmente, o 

resultado verificado em 2012, -351 postos de trabalho, foi menor apenas que o verificado em 2009, 

quando foram fechadas 6.023 vagas. Em todos os demais anos, o saldo do mês de fevereiro foi 

positivo, sendo que em 2011 foi o maior da série, com 4.325 novos postos de trabalho.  Em 2012, 

foram registrados em Manaus 13.790 admissões e 14.141 desligamentos (Gráfico 2). 
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GRÁFICO 02 
Admitidos, desligados e saldo de vagas para o mês de fevereiro 

Manaus, anos selecionados 

 
Fonte: MTE/CAGED. 
Elaboração: DIEESE 

 

Primeiros dois meses do ano são marcados por desligamentos nos 
setores de Comércio e Indústria de transformação 

  

No primeiro bimestre do ano, os destaques são só pelo aspecto negativo, ou seja, da eliminação de 

vagas. Somente no Comércio foram eliminadas -1.136 vagas em 2012. O mesmo período do ano 

passado também registrou redução de -1.269 postos neste setor. A Indústria de transformação 

eliminou -934 postos entre janeiro e fevereiro de 2012, enquanto havia gerado 4.667 vagas no ano 

passado. Os Serviços, que ano passado geraram 3.344 vagas no período, neste ano apresentaram 

saldo de apenas 569 postos de trabalho (Tabela 3).  

Esta tendência observada na comparação entre os dois primeiros meses de 2012 em comparação 

com 2011 foi a mesma quando verificada para fevereiro de 2012 em relação a 2011. O Comércio, 

por exemplo, que em fevereiro de 2011 havia apresentado um saldo pequeno, mas positivo, de 35 

postos, em 2012 apresentou -252 postos. A Indústria de transformação gerou, respectivamente, 

1.272 e -731 vagas nos meses de fevereiro de 2011 e 2012. E os Serviços, o saldo se manteve 

positivo em fevereiro de 2012, porém menor que no ano anterior, 583 contra 2.666 postos de 

trabalho. 



 

Termo de Contrato Nº. 005/2011 - Prefeitura do Município de Manaus 13

TABELA 03 
Saldo da movimentação do emprego formal segundo setor de atividade 

Manaus, fevereiro de 2011 e 2012, janeiro a fevereiro de 2011 e 2012 

Setor e subsetor de atividade fev/11
Part. 

(%)
fev/12

Part. 

(%)

Acum. 

2011

Acum. 

2012
Var. (%)

Extrativa mineral -2 -0,0 -30 8,5 1 -30 -

Indústria de transformação 1.272 29,4 -731 208,3 4.667 -934 -

Indústria  de produtos  minera is  na o metál icos -30 -0,7 -40 11,4 -37 -47 27,0

Indústria  metalúrgica 164 3,8 -32 9,1 286 -95 -

Indústria  mecâ nica 447 10,3 -121 34,5 757 -76 -

Indústria  do materia l  e létri co e  de comunicaçoes 598 13,8 -317 90,3 2.786 -303 -

Indústria  do materia l  de transporte 132 3,1 -348 99,1 466 -498 -

Indústria  da  madei ra  e do mobi l i ário 4 0,1 31 -8,8 -6 53 -

Indústria  do papel , papel ao, editoria l  e gráfi ca 20 0,5 -35 10,0 123 -62 -

Ind. da  borracha, fumo, couros , peles , s imi la res , ind. di versas 13 0,3 -18 5,1 47 -14 -

Ind. quím. de produtos  fa rmacêuti cos , veteri nári os , perfumaria -56 -1,3 187 -53,3 155 304 96,1

Indústria  têxti l  do vestuá rio e a rtefa tos  de tecidos -27 -0,6 -15 4,3 -1 -6 500,0

Indústria  de ca lçados 0 0,0 0 0,0 0 -1 -

Indústria  de produtos  a l i mentícios , bebidas  e á lcool  etíl ico 7 0,2 -23 6,6 91 -189 -307,7 

Serviços industriais de utilidade pública 49 1,1 55 -15,7 55 74 34,5

Construção civil 337 7,8 7 -2,0 248 2 -99,2 

Comércio 35 0,8 -252 71,8 -1.269 -1.136 -10,5 

Comércio varejis ta 123 2,8 -176 50,1 -1.220 -932 -23,6 

Comércio a tacadis ta -88 -2,0 -76 21,7 -49 -204 316,3

Serviços 2.666 61,6 583 -166,1 3.344 569 -83,0 

Ins ti tuiçoes  de crédito, seguros  e  capi ta l i zaçao 31 0,7 -6 1,7 43 18 -58,1 

Com. e adm. de imóveis , va lores mobi l i ários , serv. técnico 643 14,9 64 -18,2 1.020 35 -96,6 

Transportes  e comuni caçoes 395 9,1 151 -43,0 350 104 -70,3 

Serv. de a lojamento, a l im., reparaçao, manutençao, redaça o 1.315 30,4 33 -9,4 1.599 136 -91,5 

Serviços  médicos , odontológicos  e veterinári os 13 0,3 33 -9,4 47 78 66,0

Ens ino 269 6,2 308 -87,7 285 198 -30,5 

Administração Pública -31 -0,7 -2 0,6 -56 -49 -12,5 

Agropecuária, extr vegetal, caça e pesca -1 -0,0 19 -5,4 19 39 105,3

Total 4.325 100,0 -351 100,0 7.009 -1.465 -  
Fonte: MTE, Caged. 
Elaboração: DIEESE. 
Nota: Embora seja possível matematicamente fazer a relação de participação entre saldo positivo e negativo, por se tratarem 
de resultados de natureza completamente distintas, optou-se por não se realizar esse tipo de relação. Igual procedimento se 
adota nas relações de variação. 

 

Analisando o desempenho do emprego entre os subsetores de atividade econômica, é possível 

perceber que, tanto no saldo do mês, quanto no acumulado do ano, na Indústria de transformação o 

subsetor com o pior resultado foi a Indústria do material de transporte, que acumula, no ano, o 

fechamento de 498 postos de trabalho. Em seguida, o segundo pior resultado foi da Indústria do 

material elétrico e de comunicações. Neste subsetor, destaca-se que ele havia tido o melhor 

resultado para o mesmo período no ano passado: entre janeiro e fevereiro de 2011, acumulou saldo 

positivo de 2.786 postos de trabalho, enquanto neste ano apresentou o fechamento de -303 vagas. 

Apresentaram saldo positivo no período apenas a Indústria química de produtos farmacêuticos, 

veterinários, perfumaria, com saldo de 304 vagas no primeiro bimestre, e a Indústria da madeira e 

do mobiliário, que contou com 53 vagas no período.  
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Dentre os subsetores dos Serviços, a atividade de Ensino apresentou o maior saldo em fevereiro, 

com 308 postos, e no acumulado do ano, com 198 postos, indicando que este subsetor teve saldo 

negativo em janeiro. Comparando com 2011, onde os principais subsetores do período haviam sido, 

respectivamente, Serviços de alojamento, alimentação, reparação, manutenção, redação e Comércio 

e administração de imóveis, valores mobiliários, serviços técnicos, que contaram com saldos 

expressivos, em 2012 eles somam, respectivamente, 136 e 35 postos de trabalho no acumulado do 

bimestre.  

 

Incorporação de Empreendimentos Imobiliários foi a atividade 
econômica que apresentou o maior saldo no mês, com 168 vagas 

  

As dez maiores classes de atividade econômica contribuíram com a geração líquida de 1.021 postos 

de trabalho, enquanto as demais tiveram saldo de -1.372 postos no mês. A Incorporação de 

Empreendimentos Imobiliários foi a classe de atividade econômica1 que somou maior saldo em 

fevereiro de 2012, com 168 postos de trabalho, seguida dos Transporte Rodoviário Coletivo de 

Passageiros, com Itinerário Fixo, Municipal e em Região Metropolitana, com 165 postos de 

trabalho. A atividade de Limpeza em Prédios e em Domicílios, que em fevereiro de 2011 tinha 

gerado 1.137 postos de trabalho, em 2012 obteve apenas 68 postos. Por outro lado, Fabricação de 

Artefatos de Material Plástico não Especificados Anteriormente, que em 2011 tiveram saldo 

negativo de -81 postos, apresentou saldo positivo de 139 vagas (Tabela 4).  

 
TABELA 04 

10 maiores saldos de empregos das classes de atividade econômica  
Manaus, fevereiro de 2011 e 2012 

Clas se de atividade econômica fev/11 fev/12

1º Incorporação de Empreendimentos  Imobi l iários 493 168

2º Transp. Rodoviário Coletivo de Pas sageiros , com Itinerário Fixo, Mun. e em Reg. Metro. 85 165

3º Fabricação de Componentes  Eletrônicos 190 148

4º Fabricação de Artefatos  de Materia l  Plástico não Es peci ficados  Anteriormente -81 139

5º Construção de Rodovias  e Ferrovias -26 80

6º Limpeza  em Prédios  e em Domicíl ios 1137 68

7º Educação Infanti l  - Pré-Escola 47 68

8º Seleção e Agenciamento de Mão-De-Obra 0 66

9º Educação Superior - Graduação e Pós -Graduação 46 63

10º Fabricação de Artefatos  de Borracha  não Es peci fi cados  Anteriormente -7 56

Demais  clas ses 2441 -1372

Tota l 4325 -351  
Fonte: MTE, Caged. 
Elaboração: DIEESE. 

 

                                                           
1 Refere-se à classe CNAE – Classificação Nacional da Atividade Econômica.  
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2. COMPOSIÇÃO DO SALDO DE NOVEMBRO POR FAMÍLIAS OCUPACIONAIS EM 
MANAUS 

 

Ajudantes de obras civis foi a família ocupacional com maior saldo de 
emprego celetista no mês, em Manaus  

 

As dez famílias com maior saldo concentravam em fevereiro de 2012, 721 postos de trabalho, 

enquanto as demais famílias apresentaram saldo negativo na ordem de -1.072 postos de trabalho. 

Em fevereiro de 2011, estas mesmas 10 famílias eram responsáveis por uma geração de 2.077 

vagas.  

As famílias ocupacionais com maior saldo em fevereiro foram os Ajudantes de Obras Civis, que 

contaram com 182 novos postos de trabalho, seguidos dos Fiscais e Cobradores dos Transportes 

Públicos (74 vagas) e Trabalhadores nos Serviços de Manutenção e Conservação de Edifícios e 

Logradouros e Porteiros, Guardas e Vigias (73 vagas cada). Vale destacar que os Ajudantes de 

Obras Civis também foram a família ocupacional com maior saldo de empregos em fevereiro de 

2011, com 1.344 vagas (Tabela 05) 

 
 

TABELA 05 
Saldo mensal das famílias ocupacionais com maior saldo positivo Manaus, 

fevereiro de 2011 e 2012 
Família Ocupacional fev/11 fev/12

Ajudantes  de Obras  Civis 1.344 182

Fiscais  e Cobradores  dos  Transportes  Publ icos 123 74

Traba lhadores  nos  Servicos  de Manutencao e Conservacao de Edi ficios  e Logradouros 273 73

Portei ros , Guardas  e Vigias 52 73

Motoris tas  de Onibus  Urbanos , Metropol i tanos  e Rodoviarios 116 71

Professores  na  Area  de Formacao Pedagogica  do Ens ino Superior 37 62

Professores  de Nivel  Superior no Ens ino Fundamental  de Quinta  a  Oitava Serie 17 53

Traba lhadores  de Montagem de Estruturas  de Madeira , Meta l  e  Compos i tos  em Obras  Civis 57 49

Traba lhadores  de Estruturas  de Alvenaria 128 42

Oper. de Processos  das  Industrias  de Transformacao de Produtos  Quimicos , Petroquimicos  e Afins -70 42

Subtotal das 10 famílias 2.077 721

Demais famílias 2.248 -1.072 

Total 4.325 -351  
Fonte: MTE, Caged. 
Elaboração: DIEESE. 
Nota: Organizado por fevereiro de 2012. 
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De acordo com o tamanho de estabelecimentos, observa-se que a faixa de tamanho que concentrou 

maior número de desligamentos foram aqueles com entre 500 a 999 vínculos, que apresentou saldo 

de -459 vagas em fevereiro de 2012. Em seguida, os estabelecimentos com 1000 ou mais vínculos, 

apresentaram retração de -441 postos de trabalho. Por outro lado, os estabelecimentos com até 4 

vínculos apresentaram saldo positivo de 327 postos, seguidos pelos estabelecimentos com entre 20 e 

49 vínculos, e os de 250 a 499, que somaram, respectivamente, 201 e 162 postos de trabalho no 

período, em Manaus (Tabela 6).  

Observando a distribuição das dez famílias ocupacionais com maior participação no saldo do mês, 

segundo tamanho de estabelecimento, é possível perceber que a maior geração de postos se deu na 

faixa entre 250 e 499 vínculos, com 228 vagas entre as 10 maiores famílias, e entre 100 e 249 

vínculos, com 194 vagas. Destacam-se os Ajudantes de Obras Civis, cujas vagas concentraram-se 

em estabelecimentos com entre 500 e 999 vínculos e entre 250 e 499 vínculos, com 69 e 68 postos 

de trabalhos, respectivamente, de um total de 182 gerado na família ocupacional. Ademais, 

destacam-se, também, a concentração da geração de vagas na família dos Professores na Área de 

Formação Pedagógica do Ensino Superior, com 41 vagas, de 62, em estabelecimentos com 1000 

ou mais vínculos, consistentes com a geração de vagas na Administração pública nesta função. 

 
TABELA 06 

Distribuição absoluta do saldo das dez famílias ocupacionais de maior saldo positivo   
por tamanho de estabelecimento.  

Manaus, fevereiro de 2012 

Família Ocupacional Até 4
De 5 a 

9

De 10 

a 19

De 20 

a 49

De 50 

a 99

De 

100 a 

249

De 

250 a 

499

De 

500 a 

999

1000 

ou 

mais

Total

Ajudantes de Obras Civis -8 -1 6 37 39 43 68 69 -71 182

Fiscais e Cobradores dos Transportes Publicos -2 2 -9 1 13 30 35 8 -4 74

Trab. nos Serv. de Manut. e Cons. de Edificios e Logradouros 5 -10 11 1 1 29 46 -19 9 73

Porteiros, Guardas e Vigias 5 -2 9 11 49 11 -15 5 0 73

Motoristas de Onibus Urbanos, Metropolitanos e Rodoviarios 0 0 -7 -4 -4 28 59 1 -2 71

Professores na Area de Formacao Pedagogica do Ensino Superior 0 0 0 0 0 10 11 0 41 62

Prof. Nivel Sup. no Ens. Fund. de Quinta a Oitava Serie 0 8 16 11 -3 21 0 0 0 53

Trab. de Montagem de Estr. Madeira, Metal e Comp. em Obras Civis -9 2 1 15 29 12 6 -8 1 49

Trabalhadores de Estruturas de Alvenaria 1 6 9 12 4 6 4 0 0 42

Oper. de Proc. das Ind. de Transf. de Prod. Quim., Petroq. e Afins 4 1 0 1 5 4 14 12 1 42

Subtotal das 10 famílias -4 6 36 85 133 194 228 68 -25 721

Demais Famílias 331 -107 -58 116 -53 -292 -66 -527 -416 -1.072 

Total 327 -101 -22 201 80 -98 162 -459 -441 -351  
Fonte: MTE, Caged. 
Elaboração: DIEESE. 

 

 

O salário médio de admissão no mês de fevereiro em Manaus  
foi de R$ 946 
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Em fevereiro, o salário médio de admissão em Manaus foi de R$ 946, enquanto o salário médio de 

desligamento foi de R$ 1.022. Desta forma, o salário médio de admissão correspondia a 93,0% do 

salário médio de desligamento. Entre as 10 famílias ocupacionais com maior saldo positivo, os 

salários médios eram, respectivamente, R$ 821 e R$849, portanto, menores do que a remuneração 

média total do município. Entretanto, a relação entre ambos foi de 97,0%, ou seja, houve um hiato 

menor entre a remuneração dos trabalhadores das 10 maiores famílias, segundo saldo em fevereiro, 

do que no restante (Tabela 7). 

Os Motoristas de Ônibus Urbanos, Metropolitanos e Rodoviários foram a família ocupacional com 

maior salário de admissão no mês, R$ 1.549. Esta família teve um salário médio de desligamento de 

R$ 1.510, maior, portanto, que o de admissão. Em relação à remuneração média de admissão, em 

segundo lugar figuraram os Professores na Área de Formação Pedagógica do Ensino Superior, 

com R$ 1.409. Esta família foi a que teve o maior salário médio de desligamento, R$ 2.347, de 

modo que a remuneração de admissão representava 60,0% da remuneração de desligamento. O 

terceiro maior salário de admissão foi dos Professores de Nível Superior no Ensino Fundamental de 

Quinta a Oitava Série, R$ 1.233, salário 32,0% maior do que o de desligamento, que foi de R$ 937 

para a mesma família ocupacional.  

O menor salário médio de admissão dentre as famílias ocupacionais com maior saldo em Manaus, 

em fevereiro, foi dos Trabalhadores nos Serviços de Manutenção e Conservação de Edifícios e 

Logradouros, de R$ 690, e o segundo menor foi dos Porteiros, Guardas e Vigias, com R$ 691. Esta 

família ocupacional foi a que teve o menor salário médio de desligamento entre as famílias 

analisadas, R$ 715, empatada com os Ajudantes de Obras Civis. 
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TABELA 07 
Salário médio de admitidos e desligados nas dez famílias ocupacionais de maior saldo 

Manaus, fevereiro de 2012 

Família ocupacional Admitidos
Salário 

Médio
Desligados

Salário 

Médio

Relação 

Sal. Adm./ 

Sal. Desl.

Ajudantes  de Obras  Civis 1.137 684 955 715 0,96

Fisca is  e Cobradores  dos  Transportes  Publ icos 144 802 70 874 0,92

Trab. nos  Serv. de Manut. e Cons . de Edi ficios  e Logradouros 519 670 446 754 0,89

Portei ros , Guardas  e Vigias 316 691 243 715 0,97

Motoristas  de Onibus  Urbanos , Metropol i tanos  e Rodoviarios 153 1.549 82 1.510 1,03

Professores  na  Area  de Formacao Pedagogica  do Ens ino Superior 116 1.409 54 2.347 0,60

Prof. Nivel  Sup. no Ens . Fund. de Quinta  a  Oitava  Serie 73 1.233 20 937 1,32

Trab. de Montagem de Estr. Madeira , Meta l  e  Comp. em Obras  Civis 157 951 108 1.082 0,88

Trabalhadores  de Estruturas  de Alvenaria 326 954 284 986 0,97

Oper. de Proc. das  Ind. de Transf. de Prod. Quim., Petroq. e Afins 82 887 40 852 1,04

Subtotal das 10 famílias 3.023 821 2.302 849 0,97

Demais Famílias 10.767 981 11.839 1.055 0,93

Total 13.790 946 14.141 1.022 0,93  
Fonte: MTE, Caged. 
Elaboração: DIEESE. 

 

No saldo de fevereiro predominaram as admissões por reemprego (83,4%), seguidas das admissões 

por primeiro emprego (15,0%), números muito próximos aos verificados em meses anteriores. As 

admissões por contrato de trabalho com prazo determinado representaram 1,3% das admissões. 

Entre as famílias ocupacionais com maior saldo, destacam-se a totalidade das admissões no mês 

para os Motoristas de Ônibus Urbanos, Metropolitanos e Rodoviários terem sido por reemprego, e 

os baixos percentuais por admissão por primeiro emprego entre os Trabalhadores de Montagem de 

Estruturas de Madeira, Metal e Compósitos em Obras Civis (1,9% das admissões no período), e 

dos Trabalhadores de Estruturas de Alvenaria (4,9%). Por outro lado, destaca-se o percentual mais 

elevado do que a média para admissão por primeiro emprego na família dos Trabalhadores nos 

Serviços de Manutenção e Conservação de Edifícios e Logradouros, com 17,7% (Tabela 8).  

 

 

15,0% das admissões em Manaus são para primeiro emprego 
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TABELA 08 
Tipo de admissão das dez famílias ocupacionais de maior saldo 

Manaus, fevereiro de 2012 

Família Ocupacional
Primeiro 

Emprego
Reemprego Reintegração

Contrato 

Trabalho 

Prazo 

Determinado

Total

Ajudantes de Obras Civis 14,7 82,4 0,4 2,6 100,0

Fiscais e Cobradores dos Transportes Publicos 13,9 86,1 0,0 0,0 100,0

Trab. nos Serv. de Manut. e Cons. de Edificios e Logradouros 17,7 81,3 0,8 0,2 100,0

Porteiros, Guardas e Vigias 5,4 93,7 0,3 0,6 100,0

Motoristas de Onibus Urbanos, Metropolitanos e Rodoviarios 0,0 100,0 0,0 0,0 100,0

Professores na Area de Formacao Pedagogica do Ensino Superior 6,0 94,0 0,0 0,0 100,0

Prof. Nivel Sup. no Ens. Fund. de Quinta a Oitava Serie 9,6 90,4 0,0 0,0 100,0

Trab. de Montagem de Estr. Madeira, Metal e Comp. em Obras Civis 1,9 90,4 1,3 6,4 100,0

Trabalhadores de Estruturas de Alvenaria 4,9 92,0 0,9 2,1 100,0

Oper. de Proc. das Ind. de Transf. de Prod. Quim., Petroq. e Afins 13,4 86,6 0,0 0,0 100,0

Subtotal das 10 famílias 11,2 86,7 0,5 1,6 100,0

Demais famílias 16,1 82,4 0,3 1,2 100,0

Total 15,0 83,4 0,3 1,3 100,0  
Fonte: MTE, Caged. 
Elaboração: DIEESE. 

 

Prevaleceram, em fevereiro, os desligamentos por iniciativa do empregador, sem justa causa, com 

58,0% dos desligamentos ocorridos, seguidos dos desligamentos a pedido do empregado, com 

23,3%, e dos desligamentos por término de contrato2, com 14,0%. Entre as 10 famílias ocupacionais 

com maior saldo de empregos no mês, a distribuição foi ligeiramente distinta, com 55,8% dos 

desligamentos por iniciativa do empregador sem justa causa, 25,5% a pedido do empregado e 

12,8% por término do contrato. A participação dos demais tipos de desligamento não somaram nem 

5% do total, e 6% entre os desligamentos ocorridos entre as dez maiores famílias ocupacionais 

(Tabela 9). 

Analisando os tipos de desligamento por família ocupacional, algumas observações merecem ser 

destacadas. Término de contrato foi motivo para 28,0% dos desligamentos na família dos 

Trabalhadores nos Serviços de Manutenção e Conservação de Edifícios e Logradouros, o dobro da 

taxa verificada para o total de desligamentos do período. Entre as duas famílias ocupacionais dos 

professores, foram significativamente maiores as participações dos desligamentos a pedido, ambas 

com 50,0% dos desligamentos por esta causa. Em relação aos Trabalhadores de Estruturas de 

Alvenaria, chamam a atenção o elevado percentual dos desligamentos sem justa causa por iniciativa 

do empregador, com 70,4%. Por fim, os Fiscais e Cobradores dos Transportes Públicos e os 

Motoristas de Ônibus Urbanos, Metropolitanos e Rodoviários destacam-se pelo elevado percentual 

de desligamento por justa causa, com 18,6% e 14,6%, contra um percentual de 2,2% do total de 

trabalhadores desligados no período, segundo este tipo de desligamento.  

                                                           
2
 Referem-se aos trabalhadores que passam por processo avaliativo de praz de experiência . 
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TABELA 09 
Tipo de desligamento das dez famílias ocupacionais de maior saldo 

Manaus, fevereiro de 2012 

Família Ocupacional

Demissão 

s/ Justa 

Causa

Demissão 

c/ Justa 

Causa

Desligamento 

a Pedido

Término 

de 

Contrato

Término 

Contrato 

Trabalho 

Prazo 

Determinado

Outros Total

Ajudantes de Obras Civis 61,8 3,0 24,6 9,0 1,4 0,2 100,0

Fiscais e Cobradores dos Transportes Publicos 52,9 18,6 15,7 8,6 0,0 4,3 100,0

Trab. nos Serv. de Manut. e Cons. de Edificios e Logradouros 37,7 6,5 27,1 28,0 0,2 0,4 100,0

Porteiros, Guardas e Vigias 48,6 2,5 31,7 15,2 1,6 0,4 100,0

Motoristas de Onibus Urbanos, Metropolitanos e Rodoviarios 45,1 14,6 22,0 9,8 0,0 8,5 100,0

Professores na Area de Formacao Pedagogica do Ensino Superior 50,0 0,0 50,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Prof. Nivel  Sup. no Ens. Fund. de Quinta a Oitava Serie 45,0 0,0 50,0 0,0 0,0 5,0 100,0

Trab. de Montagem de Estr. Madeira, Metal e Comp. em Obras Civis 66,7 1,9 21,3 9,3 0,9 0,0 100,0

Trabalhadores de Estruturas de Alvenaria 70,4 1,1 19,0 6,7 2,5 0,4 100,0

Oper. de Proc. das Ind. de Transf. de Prod. Quim., Petroq. e Afins 65,0 2,5 25,0 7,5 0,0 0,0 100,0

Subtotal das 10 famílias 55,8 4,1 25,5 12,8 1,1 0,7 100,0

Demais famílias 58,4 1,8 22,9 14,2 2,5 0,3 100,0

Total 58,0 2,2 23,3 14,0 2,2 0,3 100,0  
Fonte: MTE, Caged. 
Elaboração: DIEESE. 

 
  

 

59,8% dos trabalhadores desligados não completaram um ano no 
último vínculo 

  

A maioria dos desligamentos ocorridos em fevereiro, em Manaus, atingiram os trabalhadores com 

6,0 a 11,9 meses no posto, perfazendo um total de 24,2%, seguidos daqueles que ficaram entre 3,0 a 

5,9 meses, com 20,1%. De modo geral, os desligamentos concentram-se entre os trabalhadores que 

não chegam a completar um ano no vínculo (59,8% dos desligamentos). Em relação às famílias 

ocupacionais com maior saldo, este percentual atinge 63,8% (Tabela 10).  

Destacam-se, entre as famílias, o elevado percentual de desligamentos de trabalhadores com menos 

de 3 meses completos no último vínculo, os Professores de Nível Superior no Ensino Fundamental 

de Quinta a Oitava Serie, com 21,7% dos desligamentos nesta faixa de tempo de permanência, e os 

Ajudantes de Obras Civis e os Trabalhadores nos Serviços de Manutenção e Conservacao de 

Edificios e Logradouros, com 21,5% cada.  
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TABELA 10 
Tempo de permanência no emprego das dez famílias ocupacionais de maior saldo 

Manaus, fevereiro de 2012 

Família Ocupacional
1,0 a 

2,9

3,0 a 

5,9

6,0 a 

11,9

12,0 a 

23,9

24,0 a 

35,9

36,0 a 

59,9

60,0 a 

119,9

120,0 

ou 

Mais

Total¹

Ajudantes de Obras Civis 21,5 26,0 18,9 17,0 6,6 5,2 2,9 0,3 100,0

Fiscais e Cobradores dos Transportes Publicos 9,6 18,5 30,7 21,4 7,3 6,5 2,8 0,5 100,0

Trab. nos Serv. de Manut. e Cons. de Edificios e Logradouros 21,5 25,7 31,8 14,7 2,4 0,7 0,4 0,2 100,0

Porteiros, Guardas e Vigias 11,4 14,3 20,9 29,0 10,2 7,7 3,1 1,5 100,0

Motoristas de Onibus Urbanos, Metropolitanos e Rodoviarios 11,3 18,4 27,7 21,9 6,6 7,6 3,5 1,0 100,0

Professores na Area de Formacao Pedagogica do Ensino Superior 15,4 16,0 30,1 23,8 5,8 5,3 2,0 0,2 100,0

Prof. Nivel Sup. no Ens. Fund. de Quinta a Oitava Serie 21,7 28,5 23,8 10,8 5,2 4,3 1,8 0,4 100,0

Trab. de Montagem de Estr. Madeira, Metal e Comp. em Obras Civis 17,3 24,0 22,8 20,2 6,3 3,8 0,7 0,5 100,0

Trabalhadores de Estruturas de Alvenaria 20,7 23,1 19,6 22,3 6,9 4,1 1,1 0,0 100,0

Oper. de Proc. das Ind. de Transf. de Prod. Quim., Petroq. e Afins 20,6 28,7 24,0 13,4 6,7 4,5 0,0 0,6 100,0

Subtotal das 10 famílias 16,7 21,9 25,2 19,7 6,5 5,1 2,1 0,5 100,0

Demais famílias 14,5 18,5 23,3 19,5 7,6 8,1 5,1 1,9 100,0

Total 15,5 20,1 24,2 19,6 7,1 6,6 3,7 1,3 100,0  
Fonte: MTE, Caged. 
Elaboração: DIEESE. 
Nota: (1) Inclui os ignorados 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em fevereiro de 2012, o saldo da movimentação do emprego formal em Manaus foi negativo. De 

uma série histórica iniciada em 2002, este foi o segundo ano em que o mês apresentou saldo 

negativo. Apenas 2009 havia apresentado redução de postos de trabalho formais, ano em que o 

mercado de trabalho brasileiro sofria das intercorrências da crise internacional.  

O Comércio e a Indústria de transformação apresentaram as maiores reduções no número de vagas 

no mês. Em relação ao mesmo mês do ano anterior, Comércio também havia apresentado saldo 

negativo. Entretanto, a Indústria de transformação não, pelo contrário, havia sido o segundo setor de 

atividade com maior saldo no período. Apenas Serviços contou com saldo positivo expressivo em 

fevereiro. A lógica dos resultados é a mesma considerando o acumulado do primeiro bimestre do 

ano, ou seja, Comércio e Indústria de transformação com maiores saldos negativos, sendo que a 

Indústria reverteu o saldo positivo do mesmo período do ano anterior.  

Outro dado relevante é apresentado pela relação das dez famílias ocupacionais que responderam por 

grande parte do saldo positivo do mês. As dez famílias com maior saldo concentravam em fevereiro 

de 2012, 721 postos de trabalho, enquanto as demais famílias apresentaram saldo negativo na ordem 

de -1.072 postos de trabalho. Em fevereiro de 2011, estas mesmas 10 famílias eram responsáveis 

por uma geração de 2.077 vagas. Ou seja, o maior impacto do saldo negativo ocorreu fora dessas 

ocupações. 

Pelo exposto, recomenda-se que se mantenha o monitoramento do saldo do emprego e dos demais 

componentes da movimentação do emprego, como famílias ocupacionais, admissões e 

desligamentos, entre outros, de modo a se obter o quadro do mercado de trabalho manauara que 

ofereça as condições necessárias para a tomada de ação por parte dos atores sociais, entre eles a 

gestão pública, envolvidos com o tema. 
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GLOSSÁRIO 

 
Atividade econômica: Conjunto de unidades de produção caracterizado pelo produto produzido, 
classificado conforme sua produção principal. O IBGE possui, dentre outras, uma classificação de 
nove setores de atividade econômica: extrativa mineral; indústria de transformação; serviços 
industriais de utilidade pública; construção civil; comércio; serviços; administração pública; 
agropecuária, extrativa vegetal, caça e pesca; e ‘outros’. 
 
CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados): É um registro administrativo do 
Ministério do Trabalho e Emprego, de periodicidade mensal e que contém as declarações de 
estabelecimentos com movimentação (admissões ou desligamentos) prestadas até o dia 7 do mês 
subseqüente à movimentação. 
 
CBO (Classificação Brasileira de Ocupações): é o documento que reconhece, nomeia e 
codifica os títulos e descreve as características das ocupações do mercado de trabalho brasileiro. 
Foi instituída pela portaria ministerial nº. 397, de 9 de outubro de 2002, e tem por finalidade a 
identificação das ocupações no mercado de trabalho, para fins classificatórios junto aos registros 
administrativos e domiciliares. 
 
CNAE (Classificação Nacional de Atividades Econômicas): É um instrumento padrão de 
classificação para identificação das unidades produtivas do Brasil, sob o enfoque das atividades 
econômicas existentes. É desenvolvida sob a coordenação do IBGE, de forma compatível com a 
International Standard Industrial Classification – ISIC, terceira revisão aprovada pela Comissão de 
Estatística das Nações Unidas em 1989 e recomendada como instrumento de harmonização das 
informações econômicas em âmbito internacional. 
 
Estoque do emprego: número de empregos ou vínculos formais nos estabelecimentos do 
município, da região metropolitana ou do Estado. 
 
Família ocupacional: cada família ocupacional constitui um conjunto de ocupações similares 
correspondente a um domínio de trabalho mais amplo que aquele da ocupação. 
 
INPC: Índice Nacional de Preços ao Consumidor é medido pelo IBGE em 11 capitais brasileiras. 
Considera apenas famílias com renda entre 1 e 8 salários mínimos. 
 
RAIS (Relação Anual de Informações Sociais): é um Registro Administrativo, de periodicidade 
anual, criada com a finalidade de suprir as necessidades de controle, de estatísticas e de 
informações às entidades governamentais da área social. Constitui um instrumento imprescindível 
para o cumprimento das normas legais, como também é de fundamental importância para o 
acompanhamento e a caracterização do mercado de trabalho formal. 
 
Saldo do emprego: resultado da diferença entre admissões e desligamentos nos 
estabelecimentos declarantes do CAGED. Indica o emprego efetivamente criado no período. 
 
Variação percentual do estoque de emprego (%): Indica o aumento ou a diminuição do estoque 
do emprego em decorrência da criação/perda de empregos no período. É calculado através da 
fórmula: saldo da movimentação do mês/ano ÷ estoque inicial do mesmo mês de referência x 100. 


